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dos nas cabeças das feridas penetrãtes, & aly não tiuerão beneficio de cura, ou de outro remedio algum, iſſo foy cauſa de elles acabarem tão depreſſa. O Mocadão da mazmorra que era o carcereyro daquella priſaõ, tanto que os vio mortos deu logo rebate diſſo ao Guazil da juﬅiça, que entre elles he como Corregedor entre nos, o qual veyo em peſſoa acompanhado de muytos miniﬅros de juﬅiça com hũ grande & temeroſo fauﬅo, & lhes mandou tirar os grilhoẽs & as algemas cõ q̃ ambos eﬅauaõ preſos, & mandandoos atar com cada hum ſua corda pelos pès, os tiraraõ fora a raﬅo, & aſsi foraõ leuados por toda a cidade, com grande ſoma de moços q̃ os hiaõ apedrejando, ate os lançarem no mar. Ao outro dia a tarde os ſete que ficamos viuos fomos poﬅos em leilaõ em hũa praça, onde todo o pouo da cidade eﬅaua jũto, & o primeiro que o porteyro tomou pela maõ para fazer ſeu officio, foy o pobre de mym, & começando a dar o primeyro pregão, o Caciz Moulana q̃ ja ahy era chegado cõ mais outros dez ou doze ſeus inferiores tambẽ Cacizes da maldita feita, requereo ao Heredim Soſo Capitão da cidade, q̃ nos mandaſſe de eſmola a caſa de Meca para onde elle eﬅaua de caminho, paraq̃ em nome daquelle pouo fizeſſe aquella romaria, porq̃ naõ era razão, nem taõ pouco honra do meſmo Capitaõ, mandar veſitar o corpo do Profeta Noby com as maõs vazias, & ſem leuar couſa em q̃ o Rajaa Dato Moulana mayor da cidade de Medina pudeſie pòr os olhos, porq̃ o não quereria ver nem concederlhe perdaõ nenhũ q̃ lhe elle pidiſſe para os moradores daquella cidade q̃ taõ neceſſitados eﬅauaõ dos fauores de Deos por ſeus peccados: a q̃ o Capitaõ reſpondeo q̃ não tinha poder naquella preſa para diſpenſar nella tão largo como lhe elle pidia, mas q̃ fallaſſe elle ao Soleymão Dragut ſeu genro, porq̃ elle o faria de muyto boa võtade. O Caciz lhe replicou dizẽdo, q̃ as couſas de Deos, & das eſmollas pedidas em ſeu nome, naõ auiaõ de ſer joeyradas por tantas maõs como elle dizia, ſenão ſomente pelas daquelles a quem ſe pediſſem. E que pois elle sò era Capitaõ daquella cidade, & daquelle pouo que aly eﬅaua junto, que a elle só pertencia condecender em petitorio taõ juﬅo & tão ſanto, & taõ agradauel ao Profeta Noby Mafamede, pois elle so fora o que dera a vitoria daquella preſa a ſeu genro, & não o esforço dos ſeus ſoldados como elle dizia. O que ouuindo hum Ianicaro Capitão de hũa das tres Galeotas, homẽ honrado, & de muyto ſer & valia entre elles, por nome Coja Geinal, lhe reſpondeo quaſi menencorio do que lhe tinha ouuido em deſprezo ſeu, & dos mais que foraõ na noſſa tomada: mas quanto milhor vos fora para ſaluaçaõ da voſſa alma partirdes cos pobres ſol‐ dados do voſſo que vos ſobeja, que cõ palauras de hypocreſia quererdeslhe roubar o ſeu, como tendes por officio fazer continuamente, & ſe


	
	
	quereis
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